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Resumo 
 O presente artigo se propõe a elucidar as ações estratégicas empreendidas pelas 
indústrias orizícolas, participantes da Rede Arrozeiras do Sul, tendo em vista a perspectiva da 
sustentabilidade e identificar os desafios a serem enfrentados por essas indústrias para que as 
mesmas possam se inserir no contexto da gestão sustentável. Visando alcançar os objetivos 
propostos realizou-se um estudo de caráter exploratório, utilizando-se o método de “estudos 
de casos múltiplos”, pois a pesquisa foi realizada junto às organizações participantes da Rede 
Arrozeiras do Sul que foi formada com o apoio do Programa Redes de Cooperação do Estado 
do Rio Grande do Sul. No total foram entrevistadas nove pessoas, ou seja, oito gestores das 
organizações participantes da rede e mais o consultor do Programa Redes de Cooperação 
responsável em acompanhar o desenvolvimento e a evolução da rede ao longo do tempo. A 
coleta dos dados foi realizada através de fontes documentais, entrevistas individuais em 
profundidade e questionários, e a análise é de cunho qualitativo tendo como base o referencial 
teórico utilizado no estudo. Os resultados encontrados permitem inferir que as ações 
desenvolvidas pelas indústrias pertencentes à Rede Arrozeiras do Sul encontram-se num 
estágio intermediário entre a lógica econômico-financeira e a lógica da sustentabilidade. O 
processo de evolução para o paradigma sustentável consistirá na busca de práticas que 
priorizem a idéia do coletivo, da interação e ação por parte das organizações incorporando 
uma visão de longo prazo que contemple as três dimensões envolvidas no tripé da 
sustentabilidade – social, ambiental e econômica. Essa evolução exigirá esforços de todos os 
envolvidos no sentido de colocar em prática, coletivamente, as decisões que estão sendo 
deliberadas pelas indústrias participantes da rede analisada.  
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1. Introdução 
 O debate sobre gestão no segmento do agronegócios representa a necessidade de se 
avançar para uma lógica orientada à sustentabilidade incorporando outras dimensões que 
perpassam a tradicional perspectiva orientada para a dimensão econômico-financeira. Esse 
avanço é decorrente do crescente aumento da complexidade dos negócios  que faz com que as 
organizações repensem a forma como estão se relacionando com seus diversos públicos sob a 
perspectiva de uma gestão sustentável que, segundo Coral, Rossetto e Selig (2003), se dá 
através do atendimento dos seguintes critérios: ser economicamente viável, produzir de forma 
a respeitar o meio ambiente e contribuir para o desenvolvimento social da região e do país.  
 O atendimento desses critérios, como revela Hart e Milsten (2004) não é 
irreconciliável com o crescimento econômico, mas pode ser considerado uma importante 
fonte de vantagem competitiva e de geração de valor para os acionistas e para os stakeholders 
os quais as empresas se relacionam. Dentro dessa perspectiva, esse estudo  tem seu foco de 
análise dirigido ao setor orizícola do Estado do Rio Grande do Sul, dada  as peculiaridades 
que esse setor abarca.  
 O setor orizícola do estado do Rio Grande do Sul encontra-se inserido num contexto 
de profundas mudanças e transformações levando as indústrias orizícolas a buscar maior 
competitividade através da formação de redes de cooperação visando, com a adoção dessa 
estratégia, otimizar os resultados alcançados por esse setor. No entanto, a busca por ganhos 
contínuos de eficiência nesse setor enfrenta uma série de desafios já que, em nosso País, a 
oferta caracteriza-se por ser superior a demanda ocasionando a queda brusca dos preços do 
arroz no mercado doméstico (BARATA, 2005).  
 Diante dessas perspectivas, as indústrias orizícolas sentiram a necessidade de 
desenvolver algumas ações que proporcionassem maior interação entre os atores que atuam 
nesse elo da cadeia produtiva com o objetivo de agregar maior valor aos produtos, investir em 
pesquisas para o desenvolvimento de novos produtos, identificar e disponibilizar novas 
tecnologias, proporcionar intercâmbio de informações, elevar o poder de negociação e ser 
ecologicamente responsável em respeitar a regulamentação nacional e internacional (REDE 
ARROZEIRAS DO SUL, 2006). Existe, também a inquietação em relação ao futuro que 
passa a incorporar outras preocupações que extrapolam a competitividade meramente 
econômica, levando em consideração outras dimensões (sociais e ambientais) relacionadas à 
sustentabilidade. Assim, com o incentivo e suporte do Programa Redes de Cooperação do 
Estado do Rio Grande do Sul (RS), as indústrias orizícolas optaram em estabelecer 
relacionamentos horizontais na forma de redes constituindo, assim, a primeira rede de 
indústrias orízicolas denominada Rede Arrozeiras do Sul.   
 Percebe-se que o alcance dos objetivos traçados pela Rede Arrozeiras do Sul, foco de 
análise nesse estudo, reforça a necessidade de se incorporar a lógica sustentável contemplando 
todas as dimensões que envolvem esse conceito. Entretanto, a busca da sustentabilidade 
envolve uma série de desafios que vão desde a preocupação com a dimensão econômico-
financeira até o atendimento das necessidades dos stakeholders que estabelecem relações com 
a empresa e da sociedade como um todo. Frente a esse panorama, surgiu o interesse na 
realização desse estudo, cuja questão central de pesquisa consiste em investigar quais as 
ações empreendidas pelas indústrias orizícolas, participantes da Rede Arrozeiras do Sul, 
diante da perspectiva da sustentabilidade, considerando-se as dimensões econômicas, sociais 
e ambientais contempladas nesse conceito? 
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 Com base no exposto, esse artigo se propõe a elucidar as ações estratégicas 
empreendidas pelas indústrias orizícolas, participantes da Rede Arrozeiras do Sul, tendo em 
vista a perspectiva da sustentabilidade e identificar os desafios a serem enfrentados por essas 
indústrias para que as mesmas possam se inserir no contexto da gestão sustentável. Outro 
objetivo desse estudo consiste em classificar as ações desenvolvidas, pelas empresas inseridas 
na rede, e as perspectivas de desenvolvimento de ações futuras considerando-se os 
stakeholders envolvidos (funcionários, clientes, fornecedores, instituições governamentais, 
empresas parceiras e comunidade) e as dimensões (econômicas, sociais e ambientais) da 
sustentabilidade. Visando atender aos objetivos elencados, realizou-se uma pesquisa de 
caráter exploratório que, segundo Malhotra (2001) visa explorar um problema ou determinada 
situação para prover critérios e uma melhor compreensão  por parte do pesquisador.  
 Assim, estruturou-se esse artigo em seis partes. A primeira parte desse artigo apresenta 
as notas introdutórias com a problematização e os objetivos da pesquisa. A segunda parte 
consta da caracterização do setor orizícola. Na terceira parte é apresentada a base teórica que 
serviu de alicerce para o desenvolvimento dessa pesquisa, centrada nas temáticas: 
relacionamentos interorganizacionais e sustentabilidade. A quarta parte contempla os 
procedimentos metodológicos utilizados para realização desse estudo. Na quinta parte aborda-
se a caracterização da rede investigada. Na sexta parte apresentam-se os resultados da 
pesquisa e, por fim, tem-se as considerações finais do estudo e as referências que serviram de 
base para a realização do mesmo.   
 
2. O Setor Orizícola: Breve Contextualização 
 O setor orizícola brasileiro tem passado por uma série de mudanças e transformações e 
enfrentado vários desafios, pois como coloca Lopes (2006) há uma dificuldade de abertura de 
novos mercados para o arroz brasileiro em função dos altos subsídios oferecidos pelos 
Estados Unidos, bem como o baixo preço desse produto no mercado mundial. Outro desafio a 
ser superado pelo setor, refere-se à importação desse produto que tem atingido uma média 
superior a 10% da demanda interna (SILVA, 2004). 
 Outra particularidade desse setor, como menciona Silva (2004) é que a oferta do arroz 
concentra-se em poucos países, sendo que 90% da produção e do consumo ocorrem no 
continente asiático onde, também, ocorrem 75% das exportações e 40% das importações.  

Segundo Ludwig (2004), o Brasil ocupa a décima colocação como produtor mundial 
de arroz em casca, sendo que o Estado do Rio Grande do Sul é considerado o maior produtor 
nacional, responsável por 45% do arroz em casca colhido no País. Em termos de área plantada 
o RS também ocupa o primeiro lugar no ranking, possuindo 1.049,60 hectares de área 
plantada de arroz em 2004/2005 (CONAB, 2006). 

Esse setor exerce uma significativa importância na economia brasileira, pois segundo 
estimativas, esse setor é responsável por, aproximadamente, 230 mil empregos diretos, 
envolvendo produtores, beneficiadores e trabalhadores que atuam na cadeia orizícola gaúcha 
(PÖTTER, 2006). Apesar da importância desse setor para e economia do país como um todo, 
destaca-se a falta de políticas agrícolas por parte do Governo Federal visando atender as 
necessidades e expectativas dos diversos atores que formam a cadeia produtiva orizícola.  

Na opinião de Ludwig (2004) o setor orizícola desenvolveu-se em relação a aspectos 
técnicos e produtivos, mas apresenta carências no que se refere ao desenvolvimento de 
ferramentas para auxílio nas decisões empresariais. Neste sentido, a formação de 
relacionamentos interorganizacionais na forma de redes pode trazer contribuições 
significativas através do desenvolvimento de estratégias coletivas que possibilitem auxiliar na 
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tomada de decisões estratégicas para o setor, bem como no desenvolvimento de políticas 
públicas.  
 
3. Relacionamentos Interorganizacionais: A Formação de Redes Horizontais 

A constatação de que não é possível conquistar o mundo sozinho é cada vez mais forte 
no ambiente das organizações. A interdependência, a cooperação, o fim do isolamento e a 
participação nos mais diversos tipos de parceria não é mais um desafio, mas uma realidade 
que precisa ser enfrentada pelas empresas diante da necessidade de aprender novas 
tecnologias, aumentar a escala de produção, desenvolver novos produtos e entrar em novos 
mercados. Termos como alianças estratégicas, redes de cooperação, parcerias estratégicas,  
joint ventures, dentre outros, já estão incorporados na mais recente linguagem do mundo dos 
negócios e parece ser lugar comum fazer a defesa dos benefícios oriundos das mais diversas 
formas de configurações interorganizacionais. Entretanto, a compreensão deste fenômeno e de 
suas implicações para as organizações ainda representa um grande espaço para investigação. 
Até mesmo a questão conceitual ainda precisa ser melhor consolidada. 

Definir aliança estratégica não é uma tarefa fácil. A literatura, embora esteja num 
processo de organização e desenvolvimento crescente, ainda não traz subsídios para a 
formalização destes conceitos em caráter definitivo. No entanto, uma questão é consensual, as 
alianças surgiram da necessidade de cooperação crescente entre as empresas diante das 
dificuldades impostas pela acirrada competitividade do mercado.  Hagedoorn (1993) resumiu 
os motivos que levam as empresas a cooperarem nas parcerias tecnológicas estratégicas em 
três grandes grupos: motivos relacionados com a aplicação de pesquisa básica e generalização 
de alguma característica de desenvolvimento tecnológico; motivos relacionados a concretas 
inovações de processos e motivos relacionados ao acesso a mercados e procura de 
oportunidades.   

Castells (2000) define as alianças estratégicas como um novo modelo organizacional 
que surge da interligação entre empresas de grande porte, que se diferencia das formas 
tradicionais de cartéis e outros acordos oligopolistas porque diz respeito a épocas, mercados, 
produtos e processos específicos e não exclui a concorrência em todas as áreas não cobertas 
pelos acordos. O seu surgimento está muito ligado aos setores de alta tecnologia, pois os 
custos de P&D (Pesquisa e Desenvolvimento) aumentaram muito e o acesso a informações 
privilegiadas ficou mais difícil, num setor onde a inovação é uma das principais armas 
competitivas. Lacombe e Heilborn (2003) preconizam que as alianças são associações, de 
curta ou longa duração, entre duas ou mais empresas com interesses comuns, onde a 
cooperação ocorre em função de uma necessidade mútua de compartilhar os riscos e 
habilidades para atingir um objetivo comum. Já as alianças estratégicas são associações com 
uma estratégia de negócios, que dá forma e estrutura à aliança. Além disso, possuem uma  
visão que orienta a sua gestão e sua evolução e conta com uma infra-estrutura interna e 
externa. 

Acrescenta-se a esse debate as contribuições de Ireland, Hitt & Vaidyanath (2002) ao 
enfatizarem que o sucesso das alianças estratégicas deve-se, em grande parte, aos 
relacionamentos de uma organização com as demais, sendo este um componente de 
fundamental importância nas relações de cooperação, mas muitas vezes, pouco percebido 
pelas empresas. Sob esta perspectiva, Ireland, Hitt & Vaidyanath (2002) atribuem o sucesso 
das alianças como sendo função da qualidade do relacionamento entre os parceiros, 
acrescentando a importância do capital social como um elemento básico para a formação de 
arranjos cooperativos. Na visão de Coleman (1988) o capital social é um recurso, 
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personificado nas relações entre pessoas, e que dá origem a um benefício que é a facilitação 
de ações. 

Na concepção de Tsai e Ghoshal (1998) o capital social abrange muitos aspectos do 
contexto social, tais como laços sociais, relações de confiança, e sistemas de valor que 
facilitam ações dos indivíduos. Neste sentido, Requier-Desjardins (2000) corrobora com esse 
entendimento ao mencionar que o capital social facilita o desenvolvimento de ações coletivas 
e o atingimento dos objetivos.  

Dando seqüência a discussão apresenta-se a contribuição de Klotzle (2002) que reuniu 
vários conceitos sobre as alianças estratégicas que apresentam pontos de concordância e de 
discordância. Os pontos de concordância referem-se ao fato de indicarem as alianças como 
empreendimentos, acordos ou projetos que envolvem relações, entre dois ou mais parceiros, 
que se unem para atuar colaborativamente em atividades, com ou sem participação acionária, 
relacionadas à P&D, transferência de tecnologia, produção, venda e marketing. As 
divergências referem-se à inclusão, ou não, nessas relações interorganizacionais, dos arranjos 
onde há perda de autonomia de pelo menos um dos parceiros, como é o caso das fusões e 
aquisições.  Lacombe e Heilborn (2003) não consideram as fusões e aquisições como alianças 
por não preservarem a identidade e autonomia das organizações. 

Lorange e Roos (1996) colocam as alianças como formas intermediárias entre um 
continuum que vai desde as transações em um livre mercado, até a internalização total, 
denominada de hierarquia. Tal visão é compartilhada por Menard (2004) quando trata as 
alianças estratégicas como formas híbridas, que se encontram entre os extremos do mercado e 
da hierarquia e por Williansom (2005) que considera que a híbrida, ou configuração 
interorganizacional, é um modo de compromisso localizado entre o mercado e a hierarquia 
onde os atores envolvidos trabalham bem, não se sobrepondo uns aos outros e ambos 
respeitando a autonomia e coordenação. A viabilidade das formas híbridas é crucial para a 
eficácia e credibilidade das partes, e pode ser obtida com penalidades por saída prematura e 
revelação de informação, de tal forma que os custos efetivos estejam de acordo com os 
atributos das transações.   

Menard (2004) ajudou na compreensão das organizações híbridas levantando a sua 
natureza e esclarecendo o seu papel na economia. Na perspectiva dos custos de transação, 
inicialmente confronta a questão conceitual e destaca a aparente heterogeneidade entre os 
diversos tipos de arranjos (organizações híbridas). Além disso, explora os atributos que 
caracterizam o seu modo de coordenação e examina a complexa forma de governança adotada 
por esses arranjos, apresentando um modelo que permite contemplar a diversidade de arranjos 
estudados.  

Hit (2003) conceitua as alianças estratégicas como parcerias entre firmas, em que seus 
recursos, capacidades e competências essenciais são combinados em busca de objetivos 
comuns nos projetos, manufatura e distribuição de bens e serviços. 

Eiriz (2001) ao conceituar aliança, atentou para o fato de que, embora alguns autores 
indiquem que as alianças e as relações de cooperação são termos diferentes para uma mesma 
realidade, uma aliança estratégica é uma forma de organização das atividades dos parceiros 
que envolve um maior grau de integração do que outras formas de cooperação. Assim, uma 
aliança estratégica estaria mais próxima das hierarquias do que outras formas de 
relacionamento interorganizacional, como é o caso dos acordos de cooperação estratégica. Por 
outro lado, se forem considerados outros aspectos, além da visão do mercado e da hierarquia, 
existem outros elementos que diferenciam as alianças estratégicas das outras formas de 
relacionamento e cooperação.   
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Lacombe e Heilborn (2003) esclarecem que as alianças começaram a acontecer entre 
duas organizações, transformando-se em redes e coalizões de várias empresas na medida em 
que a competitividade global se tornou mais intensa e exigiu novos rumos para assegurar suas 
vantagens competitivas. Sinalizam que as redes de alianças emergem como uma forma usual 
de alianças no futuro próximo, enfatizando que os objetivos estratégicos de uma aliança são 
mais importantes que a própria aliança. 

As alianças estratégicas surgem por vários motivos. Hit (2003) baseia-se em três 
situações de mercado para justificar a criação de uma aliança: ciclo lento, ciclo-padrão e ciclo 
rápido. Nos mercados de ciclo lento, ou seja, aqueles que são protegidos ou quase monopólio, 
as organizações cooperam para desenvolver padrões. Nos mercados de ciclo-padrão, ou seja, 
orientados para economias de escala, a cooperação acontece para aumentar o poder de 
mercado das firmas e os parceiros possuem recursos, capacidades e competências 
complementares. Nos mercados de ciclo rápido, em geral formados por firmas 
empreendedoras, as estratégias cooperativas são utilizadas para ganhar competitividade 
estratégica, aumentando a velocidade de desenvolvimento de produto ou entrada no mercado. 
 Para Casarotto e Pires (2001), a formação de alianças entre empresas torna-se 
importante como forma de diminuir riscos e ganhar sinergia, especialmente no grupo de 
pequenas empresas. Desta concepção e da necessidade de um posicionamento estratégico 
diferenciado no ambiente de negócios surge um novo arranjo denominado de rede. Os autores 
atentam para o fato, de que a nova estrutura de mercado colocou as empresas num momento 
de decisão estratégica em que teriam que optar pela diferenciação ou liderança em custo, o 
que seria difícil para empresas caracterizadas pelo “meio-termo”, ou seja, burocratizadas 
demais para produzirem sob medida e sem escala para liderarem em custo.  

Por outro lado, Castells (2000) destaca a dificuldade de manutenção do modelo da 
produção em massa, na medida em que o mercado tornou-se imprevisível, diversificado e 
difícil de ser controlado. Os modelos de baixa flexibilidade tiveram que buscar adaptações e 
flexibilidade tanto de produto quanto de processo. Neste espaço de produção flexível, as 
pequenas empresas ganharam terreno por estarem mais próximas da produção artesanal 
personalizada e da especialização flexível. Neste sentido, Casarotto e Pires (2001), colocam 
que, diante da competitividade global, as pequenas empresas estavam entre duas opções: ser 
fornecedor numa rede topdown ou ser participante de uma rede flexível.   

Ao estudar as redes de supermercados, Pereira (2005), apurou resultados que indicam 
que as redes analisadas em seu estudo foram criadas como estratégias de sobrevivência no 
mercado. Ao ingressarem em redes, as empresas procuraram criar um ambiente de negócios 
mais confiável e seguro, em relação às mudanças ambientais, em detrimento de variáveis 
como inovação e aprendizagem. Dessa forma, constatou que essas redes têm capacidade de 
agregação de valor limitada, o que as coloca como estruturas meramente executoras de 
atividades rotineiras, sem preocupação estratégica. Apesar de as redes estudadas não 
almejarem novos benefícios coletivos, o estudo demonstrou que a formação das redes 
constituiu-se em uma excelente alternativa estratégica para a sobrevivência dos atores.  

Amato Neto (2000) diz que uma rede pode se referir a um conjunto ou uma série de 
células interconectadas por relações bem definidas. Segundo Malecki e Tootle (1996), uma 
rede pode ser definida como o sistema de relações e/ou de contatos que vinculam as empresas 
e/ou os atores entre si e cujo conteúdo está relacionado a bens materiais, informação ou 
tecnologia.  

Para Eiriz (2001), rede de empresas é uma coleção de atores que estabelecem relações 
de trocas no longo prazo, e que ao mesmo tempo não possuem legitimidade e autoridade para 
arbitrar e resolver as disputas que podem ocorrer durante a troca.  
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 O conceito de redes pode ser ampliado para vários tipos de relacionamentos que se 
estabelecem em diversos ramos da ciência. Porter (1998) define uma rede como o método 
organizacional de atividades econômicas através de coordenação e/ou cooperação inter-
firmas. A diversidade e a ampla abrangência conceitual das redes aponta para a necessidade 
de definir uma tipologia que seja apropriada para reunir os elementos semelhantes que 
certamente existem entre elas. Amato Neto (2000) identifica três variáveis determinantes na 
formação de redes interfirmas: a diferenciação, a interdependência interfirmas e a 
flexibilidade, e Grandori e Soda (1995) classificam as redes em sociais, burocráticas e redes 
proprietárias, de acordo com os seguintes critérios: tipo de mecanismos de coordenação 
utilizados, grau de centralização e grau de formalização da rede. 
 Casarotto e Pires (2001) classificam-nas em redes flexíveis e redes topdowm. Castells 
(2000), evidencia duas experiências internacionais de flexibilidade organizacional 
caracterizadas por conexões entre empresas: o modelo das redes multidirecionais, posto em 
prática por empresas de pequeno e médio porte, e o modelo de licenciamento e subcontratação 
de produção sob o controle de uma grande empresa. Portanto, as redes podem ser vistas como: 
redes sociais, burocráticas, proprietárias,  topdown ou  flexíveis, de acordo com as diferentes 
abordagens propostas na literatura. 
 A s redes, como agentes de interação econômica e social, precisam incorporar a lógica 
da sustentabilidade inserindo-se no contexto de gestão adequado ao momento reflexivo por 
que passam as organizações e a sociedade como um todo. Considerando que as redes surgiram 
no intuito de manter a competitividade das organizações, a sua responsabilidade com as 
dimensões econômico-financeira, social e ambiental é redobrada, pois a expectativa é de que 
no seu processo evolutivo se transformem em verdadeiros agentes de renovação. 
 
 
 
4. Noções de Sustentabilidade: Um Conceito Multidimensional 
 A literatura aponta que as noções de sustentabilidade podem ser consideradas um 
conceito multidimensional ao incorporar múltiplas visões estratégicas que perpassam a 
dimensão econômico-financeira através de um processo evolutivo que passa a considerar a 
lógica da gestão sustentável. Na visão de Bellen (2002, p. 3) o conceito de desenvolvimento 
sustentável “é resultado de um relativamente longo processo histórico de reavaliação crítica 
da relação existente entre a sociedade civil e seu meio natural”. Para esse mesmo autor, há 
uma variedade de abordagens que procuram proporcionar um melhor entendimento sobre esse 
conceito que se revela através de várias definições existentes na literatura.  
 Segundo a concepção de Bellen (2002), o documento denominado “World´s 
Conservation Strategy” (IUCN, 1980), menciona que para que o desenvolvimento seja 
sustentável deve-se considerar aspectos referentes às dimensões social e ecológica, bem como 
fatores de ordem econômica. No entendimento de Bellen (2002, p.3), o foco do conceito 
concentra-se “na integridade ambiental e apenas a partir da definição do Relatório Brundtland 
a ênfase desloca-se para o elemento humano, gerando um equilíbrio entre as dimensões 
econômica, ambiental e social”. 

Esse entendimento encontra respaldo nos estudos de Martinet e Reynaud (2004) ao 
postularem que as organizações que desejam incorporar a lógica sustentável em suas 
estratégias devem avançar da visão meramente econômico-financeira para uma visão centrada 
na lógica da sustentabilidade, visando resultados de longo prazo.  
 Para Martinet e Reynaud (2004) a busca da sustentabilidade, traz em sua essência, 
uma relação complementar e antagônica entre a lógica financeira e sustentável. Para esses 
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mesmos autores, entre esses dois pólos existem quatro visões estratégicas que variam de uma 
lógica de curto prazo, onde o maior interesse da empresa consiste na busca de resultados 
financeiros para uma lógica de longo prazo, que busca levar em conta os múltiplos interesses 
dos stakeholders que estabelecem relacionamentos com a empresa. Já as visões intermediárias 
se manifestam através de uma certa preocupação das empresas com outras instituições 
existindo o interesse no desenvolvimento de projetos de natureza sustentável como a 
preocupação com o meio ambiente. No entanto, vale acrescentar que nessas duas fases 
intermediárias a dimensão econômica ainda é considerada um fator decisivo, visto que os 
interesses prioritários das empresas se revelam através do máximo retorno financeiro e da 
redução de custos.  

Nesta perspectiva, Martinet e Reynaud (2004) advogam que as organizações que 
buscam a sustentabilidade, ao longo do tempo, devem avançar da visão estratégica de curto 
prazo com fins meramente econômico-financeiro para a visão estratégica de longo prazo 
incorporando em seus objetivos os interesses e expectativas dos stakeholders envolvidos.  

Com base no exposto, partilha-se do entendimento de que as organizações deparam-se 
com um grande desafio, pois a busca da sustentabilidade exige novas formas de pensar e agir 
em relação às dimensões econômicas, sociais e ambientais que permeiam o complexo 
ambiente de negócios no qual as organizações encontram-se inseridas. Esses desafios exigem 
que os interesses dos shareholders (gestores e acionistas da empresa) sejam conciliados com 
os interesses e expectativas dos stakeholders (todos os interessados nos negócios da empresa), 
através de iniciativas inovadoras e criativas. 

Hart e Milsten (2004) acreditam que os desafios associados a sustentabilidade podem 
auxiliar as organizações na identificação de estratégias e práticas que contribuem para um 
mundo mais sustentável e, simultaneamente, que sejam direcionadas a gerar valor aos 
shareholders (acionistas). Para Hart e Milsten (2004, p. 75), o desafio da sustentabilidade 
global “é complexo, multidimensional e emergente”. As empresas são desafiadas a minimizar 
perdas, combater a poluição e, ao mesmo tempo, devem desenvolver a capacidade de 
reorientar suas competências de modo a adotar tecnologias e habilidades mais sustentáveis. 
Além disso, esses mesmos autores mencionam que as organizações enfrentam um outro 
desafio que consiste na interação e diálogo com os stakeholders atentando para o 
desenvolvimento de soluções economicamente interessantes para os problemas sociais e 
ambientais do futuro.  
 Esse diálogo e interação exigem um processo de mudança do antigo paradigma - 
cartesiano para o novo – o da sustentabilidade (ALMEIDA, 2002). Este novo paradigma, 
segundo esse autor encontra-se em construção e envolve todas as áreas do pensamento 
humano e da ação humana, cujo eixo central é a idéia de integração e interação, propondo 
uma nova maneira de olhar e transformar o mundo.  Almeida (2002, p. 65) reforça as inter-
relações existentes entre as dimensões contempladas no conceito de sustentabilidade ao 
mencionar que “no mundo sustentável, uma atividade – a econômica, por exemplo – não pode 
ser pensada ou praticada em separado, porque tudo está inter-relacionado, em permanente 
diálogo”.  
 Reforçando a importância de um avanço para o novo paradigma – o da 
sustentabilidade - em função de que o velho paradigma - cartesiano, linear - não dá mais conta 
de entender e lidar com as complexidades do mundo contemporâneo, Almeida (2002) 
apresenta, de forma resumida, as principais diferenças entre o velho e o novo paradigma 
conforme visualiza-se no quadro 01 a seguir.  
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Quadro 01 – Paradigma Cartesiano versus Paradigma da Sustentabilidade 
Fonte: ALMEIDA, F. O Bom Negócio da Sustentabilidade. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002, p. 66. 
 

Com base no exposto, procurou-se estabelecer uma relação entre o velho e o novo 
paradigma, propostos por Almeida (2002), e as duas dimensões bipolares (econômico-
financeira e sustentável) apresentadas por Martinet e Reynaud (2004), como observa-se na 
figura 01.  
 

Figura 01 – Relações entre a visão econômica e sustentável e entre o velho e o novo paradigma 
Fonte: Elaborado pelos autores com base em Martinet e Reynaud (2004) e Almeida (2002) 
 
 Em consonância com  essa linha de pensamento, Sachs (2004) menciona que a 
sustentabilidade deve considerar o duplo imperativo ético da solidariedade com as gerações 
presentes e futuras exigindo a explicitação de critérios de sustentabilidade social, ambiental e 
econômica. Em linhas gerais, percebe-se uma certa unanimidade na literatura de que para as 
organizações serem consideradas sustentáveis as mesmas devem empreender ações e tomar 
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decisões estratégicas levando em conta aspectos relacionados às questões sociais, à 
preservação do meio ambiente e dos recursos naturais e à viabilidade econômico-financeira. 
 Diante disso, a gestão sustentável representa um grande desafio exigindo uma 
mudança de postura e de mentalidade por parte dos gestores das mais diversas organizações, 
na medida em que passa a incorporar o atendimento das expectativas de diversos stakeholders 
que somente se efetivarão através das práticas e ações humanas que considerem as dimensões 
sociais, ambientais e econômicas.  
 
5. Procedimentos Metodológicos 
 Este estudo caracteriza-se por ser de natureza exploratória e de cunho qualitativo. Os 
estudos exploratórios, segundo Malhotra (2001) tem como principal objetivo explorar um 
problema ou determinada situação para prover critérios e uma melhor compreensão 
enfrentada pelo pesquisador. Baseia-se na descoberta de idéias e dados e apresenta como 
características a versatilidade e a flexibilidade.  
 A pesquisa exploratória tem como principal finalidade, de acordo com Gil (1999) 
clarificar, desenvolver e modificar conceitos e idéias proporcionando a formulação de 
problemas com maior precisão para o desenvolvimento de estudos posteriores. Com base 
nessas concepções, esse estudo foi classificado como exploratório pelo fato de tratar de 
temáticas que são emergentes e encontram-se num estágio de efervescência tanto no meio 
acadêmico quanto no campo das organizações. Visando iluminar a forma como a pesquisa foi 
operacionalizada, apresenta-se na figura 02, uma síntese dos passos desenvolvidos para 
realização desse estudo. 
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Figura 02 – Passos para operacionalização da pesquisa 
Fonte: elaborado pelos autores  
 O método utilizado para realização desse estudo denomina-se “estudos de casos 
múltiplos”, pois a pesquisa foi realizada junto às organizações que formaram a Rede 
Arrozeiras do Sul com o apoio do Programa Redes de Cooperação do Estado do Rio Grande 
do Sul. A Rede é formada por doze indústrias orizícolas localizadas na região central do RS. 
No total foram entrevistadas nove pessoas, ou seja, oito gestores das organizações 
participantes da rede e mais o consultor do Programa Redes de Cooperação responsável em 
acompanhar o desenvolvimento e a evolução da rede ao longo do tempo.  
 O perfil predominante dos entrevistados apresenta as seguintes características: a 
grande maioria (88%) possui acima de 30 anos de idade; 67% dos entrevistados pertencem ao 
sexo masculino; 75% são casados, possuem curso superior completo e atuam no ramo há mais 
de 10 anos. A formação profissional corresponde à área de Administração, Agronomia e 
Economia.  
 A coleta dos dados foi realizada através de fontes documentais, entrevistas individuais 
em profundidade, com duração de aproximadamente uma hora cada uma, e de um 
questionário com questões fechadas onde procurou-se identificar o perfil dos entrevistados, os 
motivos que os levaram a participar da rede e outras questões específicas da pesquisa que 
serviram para confirmar as informações que foram apresentadas nas entrevistas. Após a coleta 
dos dados, os mesmos foram analisados qualitativamente com base no referencial teórico que 
serviu de base para a realização da pesquisa. Para fins de análise optou-se por classificar as 
ações que foram desenvolvidas pelas indústrias orizícolas após a atuação coletiva em rede, e 
as perspectivas futuras considerando-se os stakeholders envolvidos e as dimensões 
(econômica, social e ambiental) da sustentabilidade.  
 
 
6. Caracterização da “Rede Arrozeiras do Sul”: Breve Histórico e Objetivos 
 A Rede Arrozeiras do Sul é a primeira rede de indústrias orízicolas formada no Brasil 
e tem sua sede central localizada na cidade de Santa Maria no Estado do Rio Grande do Sul 
(RS). A Rede faz parte do Programa Redes de Cooperação da Secretaria de Desenvolvimento 
e dos Assuntos Internacionais (SEDAI) do RS e, atualmente, conta com a participação de 
doze indústrias orízicolas  localizadas em seis cidades gaúchas sendo elas: Santa Maria, São 
João do Polêsine, São Sepé, São Pedro do Sul, Mata e Restinga Seca.  
 A Rede Arrozeira do Sul tem como missão: “Criar diferenciais competitivos às suas 
cooperadas no que diz respeito à compra, industrialização e comercialização de arroz” 
(REDE ARROZEIRAS DO SUL, 2006). Como objetivos estratégicos as empresas, 
participantes da rede, pretendem: 

 Identificar e disponibilizar novas tecnologias; 
 Proporcionar intercâmbio de informações; 
 Agregar valor aos produtos; 
 Elevar o poder de negociação; 
 Realizar pesquisas para o desenvolvimento de novos produtos; 

 Ser ecologicamente responsável ao respeitar a regulamentação nacional e 
internacional, em especial o Protocolo de Kyoto (REDE ARROZEIRAS 
DO SUL, 2006)  

As doze indústrias integrantes da Rede Arrozeiras do Sul participam da rede desde a 
sua fundação que ocorreu, formalmente, no mês de Janeiro de 2006 após várias reuniões e 
encontros realizados para discutir a viabilidade da mesma, bem como sua efetivação. As 
indústrias que compõem a rede podem ser consideradas representativas neste setor e na 
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região, pois a grande maioria delas já atua nesse ramo há mais de 40 anos contribuindo para o 
crescimento da região onde atuam e pela geração de emprego e renda. Essa representatividade 
criou forças com a criação da rede que passou a ocupar o quinto lugar em termos de 
faturamento no Estado e o décimo lugar a nível nacional (REDE ARROZEIRAS DO SUL, 
2006).    
 
 
6. Resultados da Pesquisa 
6.1. A Motivação para Formação da Rede: Principais Fatores 
 A formação da Rede Arrozeiras do Sul consolidou-se através do suporte oferecido 
pelo Programa Redes de Cooperação do Estado do Rio Grande do Sul, no entanto, outros  
motivos que impulsionaram as indústrias orizícolas a estabelecerem relacionamentos 
cooperativos foram elencados pelos entrevistados, dentre os quais destacam-se: a realização 
de compras conjuntas, o interesse em aprender com os parceiros, a redução de custos, o 
desenvolvimento de projetos comuns entre os participantes da rede e a formação de capital 
social.  
 Além dos aspectos voltados à dimensão econômica, tais como a redução de custos e a 
realização de compras conjuntas que proporciona um maior poder de barganha junto aos 
fornecedores, os entrevistados realçaram a importância da formação de capital social entre as 
indústrias inseridas na rede analisada. Para alavancar a formação de capital social, em função 
das peculiaridades desse segmento, os gestores reforçaram a necessidade de uma quebra de 
paradigma dada à natureza familiar e aos aspectos culturais envolvidos nas indústrias 
investigadas que, muitas vezes, não se mostram preparadas para enfrentar as mudanças 
impostas pelo mundo contemporâneo. Na visão dos entrevistados, esse foi um ganho 
significativo e uma iniciativa inovadora no setor que tem se concretizado através de um 
diálogo franco e aberto entre os atores envolvidos, além da quebra do espírito individualista 
que se perpetuava nesse segmento.   
 Estabelecer relações de parceria e cooperação entre as indústrias desse segmento 
exigiu uma mudança de mentalidade e de postura, por parte dos gestores, que tem se 
materializado através do desenvolvimento de algumas iniciativas expostas pelos 
entrevistados, conforme mencionado nas seguintes falas: 

[...] hoje eu não tomo decisões isoladas, levo em conta o coletivo. Não adianta 
somente uma pessoa tomar a iniciativa.  
[...] com a formação da rede os relacionamentos se fortaleceram e se tornaram mais 
íntimos, hoje a gente senta para conversar, há mais liberdade para trocas 
informações e idéias. 
[...] o fato de conseguir sentar com um grupo de doze indústrias e manter um diálogo 
franco e aberto representa uma conquista para o setor.  
 

 Vale acrescentar que, pelo estágio inicial em que a rede se encontra, essas iniciativas 
revelam o entusiasmo e as expectativas depositadas nas ações coletivas a serem efetivadas 
pelas organizações inseridas na rede. A realização dessas ações já tem se dado através da 
elaboração de tabelas, com indicadores comuns, relativos a quebras técnicas, quebras de 
secagem do arroz, impurezas, umidade e armazenagem do produto. Além disso, as indústrias 
orizícolas coletivamente, também, têm realizado esforços na unificação de critérios comuns 
para classificação do arroz. Neste sentido, a rede tem dado respaldo às decisões que têm sido 
tomadas, as quais anteriormente eram vinculadas às indústrias e a seus gestores, de modo 
individual.  
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 É oportuno mencionar que, a atuação em rede tem proporcionado novas perspectivas 
em termos de desenvolvimento de projetos comuns que, com a evolução dos relacionamentos, 
conduzirá as indústrias a efetuarem mudanças de natureza interna e externa, tais como: 
pintura das fachadas com o objetivo de incluir o logo da rede; busca da certificação através da 
criação de padrões de classificação do arroz e da unificação dos equipamentos; colocação do 
logo nas embalagens dos produtos visando o fortalecimento da imagem da rede junto ao 
mercado externo e aquisição de equipamentos para separação das impurezas existentes nesse 
tipo de produto. Além disso, os gestores apontaram como prioridade o alcance de um dos 
objetivos definidos pelas indústrias que compõem a rede que é a agregação de valor aos 
produtos e a busca de alternativas para os sub-produtos oriundos desse tipo de atividade.  
  
6.2. A Gestão Sustentável da Rede Arrozeira do Sul: Visão dos Gestores Entrevistados 
 Agir de maneira sustentável de modo a garantir a sobrevivência e perenidade das 
organizações é um desafio que se apresenta às empresas de todos os portes (ALMEIDA, 
2002). No segmento orizícola esse desafio pode ser considerado ainda maior, dada às 
peculiaridades desse setor e o tipo de produto que é produzido e comercializado. Como 
menciona Almeida (2002, p. 81) “a empresa que quer ser sustentável inclui entre seus 
objetivos o cuidado com o meio ambiente, o bem estar do stakeholder e a constante melhoria 
da sua própria reputação”.  Nas indústrias investigadas, que fazem parte da Rede Arrozeiras 
do Sul, têm se observado uma série de iniciativas que visam a busca da gestão sustentável e, 
também, vários desafios que necessitam ser superados para que a prática da sustentabilidade 
se efetive concretamente.  
 No que tange às ações de cunho ambiental notou-se uma grande preocupação, por 
parte das indústrias, em relação à preservação da natureza e à poluição do meio ambiente. 
Essa preocupação foi unânime entre os entrevistados, principalmente no que se refere ao 
destino da casca do arroz pelo fato da mesma poluir o meio ambiente. Neste sentido, pode-se 
perceber o envolvimento dos gestores na busca de soluções e caminhos alternativos que 
possibilitem um destino apropriado para esse tipo de resíduo. A atuação em rede, na visão dos 
respondentes, facilitará o desenvolvimento e a operacionalização de estratégias que 
minimizem o impacto ambiental, além de mobilizar esforços na busca de alternativas para o 
desenvolvimento de sub-produtos oriundos da casca do arroz.   
 Diante da perspectiva da gestão sustentável, um dos grandes desafios em termos de 
futuro, que envolverá a ação coletiva por parte das organizações que compõem a Rede 
Arrozeiras do Sul, é a implantação de uma usina de bioenergia que atenderá as três dimensões 
envolvidas no tripé da sustentabilidade – ambiental, social e econômica.  Com a implantação 
da usina, as indústrias contribuirão com a geração de energia e a criação de novos empregos 
que podem ser consideradas ações de cunho social; com a redução de poluição do meio 
ambiente uma vez que será dado o destino apropriado para a casca de arroz atendendo a um 
dos objetivos da rede que é: “ser ecologicamente responsável ao respeitar a regulamentação 
nacional e internacional em especial o Protocolo de Kyoto” e, também, trará retornos de 
cunho econômico por meio da produção de energia própria que poderá ser utilizada pelas 
indústrias cuja sobra poderá ser comercializada ou negociada com outras instituições.  
 A prática da gestão sustentável significa, também, levar em consideração os interesses 
dos stakeholders que estabelecem relacionamentos com as organizações. Neste sentido, a 
busca da sustentabilidade passa a incorporar, além dos interesses dos shareholders (donos ou 
acionistas), um diálogo com os stakeholders (ALMEIDA, 2002), ou seja, os funcionários e 
suas famílias, os consumidores, os fornecedores, as instituições governamentais, as próprias 
empresas que estabelecem relações de parceria e a comunidade onde as organizações 
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encontram-se inseridas. Reforçando este entendimento, Martinet e Reynaud (2004) acentuam 
que as organizações que buscam a sustentabilidade, ao longo do tempo, devem adotar uma 
visão estratégica de longo prazo procurando considerar em seus objetivos os interesses e 
expectativas dos stakeholders envolvidos. 
 Diante dessa perspectiva, pode-se perceber que as organizações participantes da Rede 
Arrozeiras do Sul encontram-se sensibilizadas e comprometidas na busca do bem-estar e do 
atendimento das necessidades dos  stakeholders envolvidos. Esse engajamento, por parte das 
indústrias, tem se dado a partir de uma série de ações que já vem sendo desenvolvidas e, 
também, através de um conjunto de iniciativas que serão colocadas em prática ao longo da 
evolução dos relacionamentos interorganizacionais em rede.  O quadro 02, a seguir, apresenta 
as ações presentes e a perspectiva de desenvolvimento de ações futuras contemplando as 
expectativas dos diversos stakeholders que estabelecem relações com as organizações 
inseridas na rede investigada. Para um melhor entendimento da temática abordada nesse 
estudo, optou-se por classificar as ações que foram desenvolvidas pelas indústrias orizícolas e 
as perspectivas futuras de acordo com os diversos stakeholders envolvidos e com as 
dimensões (econômica, social e ambiental) da sustentabilidade.  
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Quadro 02 - Ações desenvolvidas e a perspectiva de desenvolvimento de ações futuras contemplando às 
expectativas dos stakeholders 
Fonte: Elaborado pelos autores com base no dados da pesquisa 
Legenda: E – Econômicas   S – Sociais    A - Ambientais 
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  Com base nos dados apresentados no quadro 01, constata-se a necessidade da rede 
desenvolver ações voltadas à satisfação do público interno, através do desenvolvimento de 
projetos comuns que auxiliem na preparação profissional e educacional dos trabalhadores que 
atuam no setor orizícola, além da adoção de práticas comuns voltadas à gestão de pessoas. No 
que se refere aos clientes e consumidores, destaca-se a ênfase colocada no fortalecimento da 
imagem da rede junto ao mercado através da adoção de iniciativas de marketing institucional. 
Além disso, um aspecto que merece destaque é a expectativa de conquista de novos mercados, 
principalmente, o mercado internacional.  
 Em relação aos fornecedores de embalagens, máquinas e equipamentos, os gestores 
entrevistados entendem que, a formação da rede poderá fortalecer os relacionamentos através 
de compras conjuntas e de um aumento da oferta de produtos por parte dos fornecedores. No 
que se refere aos fornecedores de matéria-prima, os gestores partilham do entendimento de 
que pode estar existindo uma certa resistência por parte dos produtores rurais em função dos 
mecanismos de pressão que as relações colaborativas podem vir a exercer sobre esse elo da 
cadeia produtiva, principalmente em relação aos preços que serão praticados. Neste sentido, 
as indústrias participantes da Rede Arrozeiras do Sul estão procurando romper com a 
percepção de que a indústria é o elo mais forte da cadeia através do estabelecimento de 
parcerias visando fortalecer, cada vez mais, o relacionamento com os produtores rurais.   
  Quanto ao relacionamento com as instituições governamentais, a formação da rede 
proporcionou maior credibilidade e representatividade das indústrias orizícolas gaúchas no 
cenário brasileiro, além de ampliar o campo de visão, como mencionou um dos gestores 
entrevistados: “antes da formação da rede nós falávamos a nível de Rio Grande do Sul, hoje 
com a rede nós falamos a nível de Brasil e daqui a alguns dias vamos passar a falar a nível 
mundial”.  É oportuno acrescentar que a participação do Presidente da Rede, juntamente com 
algumas indústrias associadas, na abertura da colheita do arroz no Estado do Rio Grande do 
Sul, pode ser considerada um marco importante para a história da rede em função da projeção 
obtida frente a outras indústrias do País.  
 No que tange ao relacionamento com a comunidade na qual as indústrias encontram-se 
inseridas, os gestores perceberam uma maior valorização apesar do pouco tempo de existência 
da rede no mercado. Uma contribuição significativa que a ação coletiva proporcionará à 
comunidade é a minimização do impacto ambiental causado pela casca do arroz, já que em 
conjunto, as indústrias orizícolas estão desenvolvendo alternativas que possibilitem um 
reaproveitamento ou o desenvolvimento de sub-produtos oriundos desse resíduo. 
 Um ponto que merece destaque nesse estudo refere-se às relações com as indústrias 
parceiras, pois os entrevistados foram unânimes em mencionar a mudança ocorrida na 
maneira como as indústrias passaram a se relacionar após a formação da rede. Essa mudança 
foi evidenciada na fala dos entrevistados ao mencionarem que: 

[...] as relações com as empresas parceiras mudou muito. É um marco antes e depois 
da rede. Hoje há mais liberdade, mais troca de informações. 
[...] mudou completamente as relações com as empresas parceiras. Antes, 
dificilmente trocávamos idéias, informações sobre preços, hoje é diferente... 
[...] mudou muito os relacionamentos com as empresas parceiras. Antes muitos 
parceiros nem eram conhecidos, hoje conversam de igual para igual. [...] Na rede 
existe espaço para discussão: cotação de preços, perspectivas mercado, visão de 
futuro... 
[...] Hoje não nos vemos mais como concorrentes, mas como aliados. Hoje as 
relações são mais próximas, de parceria, de ajuda, de trabalho conjunto. 
 

 Ao abordar-se os relacionamentos estabelecidos entre as indústrias parceiras percebe-
se uma mudança de postura, por parte dos gestores investigados, que tem se revelado através 
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do esforço empreendido na incorporação da idéia do coletivo como se observou-se nos 
discursos anteriormente explicitados. Esse é um aspecto positivo, pois como a formação da 
rede encontra-se num estágio inicial, a sensibilização e o comprometimento dos gestores na 
busca da ação coletiva torna-se relevante para que a rede possa avançar para um estágio 
posterior de maneira sólida e consistente.  
 Realizando-se uma análise de acordo com as dimensões da sustentabilidade percebe-se 
que, nas ações presentes, somente as dimensões econômicas e sociais da sustentabilidade 
foram evidenciadas. Ao analisar-se de acordo com os stakeholders  observa-se que, em 
relação aos clientes e fornecedores, foi abordada apenas a dimensão econômica da 
sustentabilidade e, em relação aos funcionários, instituições governamentais, empresas 
parceiras e a comunidade em geral houve uma predominância da dimensão social sobre a 
econômica.  
 No que se refere às perspectivas de desenvolvimento de ações futuras observa-se, além 
dos aspectos de ordem econômica e social a preocupação com a dimensão ambiental, visto 
que nas ações presentes os aspectos de cunho ambiental não foram observados. As ações de 
cunho ambiental estão relacionadas às instituições governamentais, as empresas parceiras e a 
comunidade em geral. Em relação aos stakeholders – clientes e fornecedores – observa-se 
uma predominância de ações que priorizam a dimensão econômica da sustentabilidade, no 
entanto, a dimensão social se fez presente em todos os stakeholders analisados, exceto em 
relação aos fornecedores. Estes dados revelam o avanço que a atuação coletiva, em forma de 
rede, tem proporcionado às indústrias orizícolas no que se refere à natureza dos 
relacionamentos com os stakeholders, bem como a preocupação com a inclusão da dimensão 
ambiental, além das outras dimensões (econômica e social) contempladas no conceito de 
sustentabilidade.   
 Tomando-se as contribuições de Martinet e Reynaud (2004) e de Almeida (2002), 
pode-se dizer que as ações desenvolvidas pelas indústrias pertencentes à Rede Arrozeiras do 
Sul encontram-se num estágio intermediário entre a lógica econômico-financeira e a lógica da 
sustentabilidade, entre o paradigma cartesiano e o paradigma sustentável. O processo de 
evolução para o paradigma sustentável exigirá esforços ainda maiores no sentido de colocar 
em prática as decisões coletivas que estão sendo deliberadas pelas empresas participantes da 
rede investigada, pois o desafio da gestão sustentável reside, exatamente, na idéia do coletivo, 
na busca de interação e ação por parte das indústrias participantes da rede estudada.  
 
7. Considerações Finais 

A realização do presente estudo procurou elucidar as ações estratégicas empreendidas 
pelas indústrias orizícolas, participantes da Rede Arrozeiras do Sul, tendo em vista a 
perspectiva da sustentabilidade, bem como permitiu identificar os desafios a serem 
enfrentados por essas indústrias para que as mesmas possam se inserir no contexto da gestão 
sustentável.  

Através da análise dos dados da pesquisa, pode-se perceber o desenvolvimento 
coletivo de algumas ações estratégicas, tais como: a realização de compras conjuntas, a 
elaboração de tabelas padronizadas para controle de quebras do produto e a redução de custos 
na compra de máquinas e equipamentos.  Atualmente, o desenvolvimento dessas ações tem 
priorizado aspectos voltados à dimensão econômico-financeira, talvez pelo fato da rede 
encontrar-se num estágio inicial de funcionamento. No entanto, os gestores entrevistados 
realçaram a importância de formação de capital social entre as indústrias inseridas na rede e 
elencaram uma série de iniciativas a serem desenvolvidas visando contemplar às demandas e 
interesses dos diversos stakeholders que estabelecem algum tipo de relacionamento com as 
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indústrias participantes da rede. A concretização dessas ações representa um passo importante 
a ser dado pelas indústrias orizícolas diante da perspectiva da gestão sustentável ao incorporar 
aspectos de cunho social e ambiental, além dos aspectos de cunho meramente econômicos. 

É oportuno acrescentar a percepção que se teve no que se refere à mudança de postura, 
por parte dos gestores investigados, que se revelou através de seus discursos priorizando a 
idéia do coletivo, do desenvolvimento de projetos e ações conjuntas.  Esse é um aspecto 
positivo, pois como a formação da rede encontra-se num estágio inicial, a forma como os 
gestores pensam e o comprometimento dos mesmos na busca de ações coletivas é de 
fundamental importância para que os relacionamentos possam evoluir de maneira consistente.  

Agir de maneira sustentável, como aponta a literatura, é um grande desafio que as 
organizações devem superar e, neste sentido, pode-se inferir que as ações desenvolvidas pelas 
indústrias pertencentes à Rede Arrozeiras do Sul encontram-se num estágio intermediário 
entre a lógica econômico-financeira e a lógica da sustentabilidade. Vale acrescentar que o 
processo de evolução para o paradigma sustentável consistirá na busca de práticas que 
priorizem a idéia do coletivo, da interação e ação por parte das organizações incorporando 
uma visão de longo prazo que contemple as três dimensões envolvidas no tripé da 
sustentabilidade – social, ambiental e econômica. Essa evolução exigirá esforços de todos os 
envolvidos no sentido de colocar em prática, coletivamente, as decisões que estão sendo 
deliberadas pelas indústrias participantes da rede analisada.  

Essa pesquisa contribuiu no sentido de provocar reflexões no que tange ao processo de 
mudança do paradigma cartesiano para o paradigma sustentável (ALMEIDA, 2002) revelando 
a necessidade de uma mudança de mentalidade e de uma nova maneira de pensar e agir frente 
às demandas da contemporaneidade. Pretende-se ampliar essa pesquisa acompanhando o 
desenvolvimento e a evolução da Rede Arrozeiras do Sul, foco de investigação nesse trabalho, 
através da realização de um estudo de natureza longitudinal incorporando outras indagações, 
tais como: como se dá a formação de capital social na rede analisada? Como as empresas 
que formaram a “Rede Arrozeiras do Sul” têm criado diferenciais competitivos às suas 
cooperadas em termos de inovação e responsabilidade social e de que modo essas iniciativas 
estão orientadas para uma lógica sustentável?   
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